Obras do PAC-Rio beneficiarão milhares de pessoas
O Rio de Janeiro está dentro do cronograma

das obras do Programa de Aceleração do

Crescimento (PAC). Essa informação foi reiterada

na reunião de avaliação desta segunda-feira

com representantes de todas as secretarias envolvidas

nos projetos, além de técnicos da Caixa

Econômica Federal. Todos os projetos já foram

finalizados e enviados para o Ministério das Cidades,

que já deu seu aval.

Os próximos passos são as audiências públicas,

que estão sendo realizadas, e a confecção

dos editais, que serão enviados para o Tribunal de

Contas do Estado (TCE), a fim de que sejam analisados

e as licitações liberadas. Segundo o gestor

do PAC no estado, o vice-governador e secretário

de Obras, Luiz Fernando Pezão, o Rio tem corrido

contra o tempo para iniciar as obras dentro do

menor espaço de tempo possível.

- A população já tem esperado por essas obras

há muitos anos. Não podemos gerar uma expectativa

e deixá-los sem a resposta às suas necessidades.

Fomos o primeiro estado a assinar os convênios

com o governo federal e, tenho certeza, também

seremos os primeiros a iniciar as obras – garantiu

Pezão.

O TCE já garantiu que criará uma força-tarefa

para analisar todos os editais em tempo recorde,

garantindo ao Rio a tranqüilidade das obras. Por determinação

do governador Sérgio Cabral, seguindo

as orientações do presidente Luiz Inácio Lula da Silva

e da ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff, o estado

levará todos os serviços às comunidades, em se

tratando de projetos de urbanização de favelas. A

proposta é de que se leve mais que obras aos moradores,

mas, principalmente, políticas públicas que

possam garantir a continuidade das transformações,

principalmente na área social.

A secretária Nacional de Habitação, Inês Magalhães,

que veio na última semana ao Rio para

conhecer os projetos do PAC no estado, ficou entusiasmada.

Para ela, é inadmissível que, em pleno

século 21, casas de algumas comunidades,

como o Complexo do Alemão, não tenham banheiro.

Para ela, o combate a todo tipo de enfermidade,

principalmente a social, passa pelo resgate da

cidadania dessas populações e, nesse aspecto,

os projetos de urbanização atendem perfeitamente

às diretrizes dos programas federais de atenção

às comunidades carentes.
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- O Rio de Janeiro é especial. O governo federal

tem visto com muito carinho esses projetos

e acredita que as obras aqui servirão como elemento

transformador não apenas dessas comunidades,

mas de todo o Brasil. Entrar num grande

complexo, como o do Alemão, transformando a

realidade daquelas quase 100 mil pessoas vai ser

um exemplo para o Brasil. Nós estamos prontos

para ajudar no que for possível para tornar esse

sonho de todos numa verdade para os moradores

– afirmou a secretária.

A primeira comunidade atendida deverá ser

a do Morro do Preventório, em Niterói, cujas obras

já estavam licitadas e com um plano de trabalho

pronto. Serão feitas regularizações fundiárias,

construídas e reformadas casas. O Complexo Pavão/

Pavãozinho-Cantagalo, entre Copacabana e

Ipanema, também deve começar logo, uma vez

que as obras estavam licitadas desde 2004. Atualmente

estão sendo feitas algumas atualizações

no projeto, já que nesse período a estrutura da

comunidade mudou, com a construção de mais

casas e o aumento do número de moradores.

Rocinha aguarda apenas a liberação do edital

e a licitação. A primeira parte do projeto é a

construção de unidades residenciais, a fim de acomodar

os moradores de áreas de risco e das casas

que serão demolidas para as intervenções. A

idéia é abrir as ruas e dar mais mobilidade na região,

que apresenta um dos maiores índices de

tuberculose no estado, devido ao adensamento

das casas. Serão construídas também creche,

escolas técnicas, centro cultural e uma unidade

médica, além de um grande centro de lazer ao

lado do Ciep Airton Senna.

Manguinhos e Alemão tiveram suas audiências

públicas na última semana e a expectativa é de

que, dentro de um prazo máximo de 15 dias os

editais já estejam seguindo para o Tribunal de

Contas.O entrosamento também com a Prefeitura

do Rio tem ajudado a agilizar processos e buscar

uma solução a curto prazo para as comunidades.

O projeto do Arco Metropolitano do Rio de

Janeiro – estrada que ligará a BR-101 Norte, em

Itaboraí, ao Porto de Itaguaí – já foi entregue ao

governo federal, que sinalizou de forma positiva a

obra, e deve ter edital pronto em breve também. O

mesmo deve acontecer com o projeto de dragagem

da bacia dos rios Iguaçu, Botas e Sarapuí,

na Baixada Fluminense e Zona Oeste do Rio. A

audiência pública será essa semana e, como a

obra é aguardada com ansiedade pelos moradores,

já que irá acabar com as enchentes na região,

a expectativa é de que o projeto seja aprovado

na íntegra.

Na área da Cedae, os projetos de saneamento

básico no Grande Rio já foram enviados à Caixa

Econômico e elogiados pelo superintendente regional

do Rio de Janeiro, José Domingos Vargas.

Assim que os editais forem liberados pelo TCE,

será o momento de fazer as licitações e iniciar as

obras. O vice-governador acredita que muitas dessas

obras já poderão começar ainda esse ano, mas

a grande expectativa é de que o estado transforme-

se em um grande canteiro de obras no início

de janeiro. Principalmente porque, as obras do PAC

que não começarem até o final de fevereiro perderão

o aval e os recursos do governo federal.
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